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Répteis constituem uma classe de tetrápodes que inclui 
escamados (anfisbênios, lagartos e serpentes), quelônios 
(tartarugas, cágados e jabutis), crocodilianos (jacarés, cro-
codilos e gaviais) e tuataras (semelhantes a lagartos, vivem 
exclusivamente na Nova Zelândia). Embora possa ser conve-
niente para algumas pesquisas científicas, esse agrupamen-
to não necessariamente reflete relações evolutivas entre os 
animais abrangidos, uma vez que aves são evolutivamente 
próximas de crocodilianos, mas não são tradicionalmente 
classificadas como répteis, e a origem evolutiva de quelô-
nios ainda é incerta (Pyron et al. 2013, Zheng & Wiens 2016, 
Shaffer et al. 2017).

Répteis têm conquistado uma ampla variedade de hábi-
tats em quase todos os continentes, de florestas tropicais 
úmidas a desertos áridos, e até mesmo áreas sazonalmente 
congeladas em latitudes altas (Uetz et al. 2020). O sucesso 
evolutivo é principalmente atribuído à origem do ovo am-
niótico, há cerca de 300 milhões de anos, o qual permitiu 
o desenvolvimento embrionário dentro de uma membrana 
protetora com acesso a uma fonte de nutrientes. A origem 
do ovo amniótico foi um passo importante na evolução de 
vertebrados, porque permitiu a diversificação de espécies 
sem uma fase larval aquática, o que gerou maior indepen-
dência da água em comparação aos anfíbios (Romer 1957). 
Répteis são tradicionalmente considerados como ectotér-
micos, o que significa que a temperatura do seu corpo não é 
mantida constante pelo metabolismo, mas varia com a tem-
peratura ambiental. No entanto, muitas espécies de lagartos 
e serpentes conseguem alcançar temperaturas mais altas 
que a temperatura ambiental, usando mecanismos de ter-
morregulação ativa ou contrações musculares (Seebacher & 
Franklin 2005).
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No passado, os répteis foram considerados como animais de pouca importância ecoló-
gica (Zim & Smith 1953), e essa visão ainda é atualmente bem enraizada nas sociedades 
humanas (Miranda 2017). No entanto, a ciência tem nos ensinado que eles contribuem 
significativamente para o funcionamento de ecossistemas terrestres e aquáticos (Va-
lencia-Aguilar et al. 2013). Répteis têm grande participação nos ciclos de nutrientes, 
porque a maioria das espécies cumpre tanto um papel de predador quanto de presa. 
Como predadores, atuam no controle biológico de invertebrados e pequenos vertebra-
dos, enquanto como presas, são fontes importantes de nutrientes para uma grande 
diversidade de aves, mamíferos e outros répteis (Vitt et al. 2008, Fraga et al. 2013). Até 
mesmo humanos se beneficiam de proteínas e gordura extraídas de répteis, uma vez 
que o consumo de carne e o uso de partes corpóreas em práticas de medicina tradi-
cional são altamente difundidos em todo o Planeta (Alves et al. 2013). Adicionalmente, 
algumas espécies de lagartos e quelônios atuam como polinizadoras e dispersoras de 
sementes, e por isso contribuem para a regeneração vegetal (Galindo-Uribe & Hoyos-
-Hoyos 2007, Valido & Olesen 2007, González-Castro et al. 2015). Por fim, alguns rép-
teis têm sido considerados como “engenheiros” de ecossistemas, porque modificam 
a estrutura de hábitats, o que pode gerar efeitos positivos para outras espécies. Por 
exemplo, o modo de pastagem praticado por jabutis e lagartos herbívoros estimula a 
regeneração foliar, o que aumenta a produtividade primária (Hamann 1993), e lagar-
tos escavadores, jacarés e crocodilos que fabricam ninhos amontoando folhas e galhos 
fornecem sítios de abrigo, reprodução e termorregulação para outras espécies (Brito et 
al. 2011, Elsey et al. 2013).

Um dos maiores desafios para os cientistas que estudam répteis é encontrar indivíduos 
em seus hábitats naturais. Muitas espécies vivem escondidas em buracos ou na vege-
tação, têm camuflagem eficiente e não emitem sons. Ainda, existem muitas espécies 
fossoriais (p. ex.: anfisbênios, lagartos Gymnophthalmidae), as quais passam a maior 
parte do tempo em túneis subterrâneos, e serpentes de modo geral são relativamente 
difíceis de encontrar nas florestas densas (Fraga et al. 2014). Portanto, listas completas 
de espécies de répteis que ocorrem em uma região dependem de monitoramento em 
longo prazo, com aplicação de métodos complementares para encontrar animais em 
seus hábitats naturais, como busca visual e diferentes tipos de armadilhas. Graças ao 
esforço de cientistas desde o século XVIII, sabemos que a Amazônia brasileira abriga 
pelo menos 448 espécies de répteis, das quais 243 são serpentes, 152 são lagartos, 28 
anfisbênios, 20 quelônios e 5 crocodilianos (Costa & Bérnils 2018). No entanto, esses 
números são frequentemente alterados, na medida em que a amostragem de áreas 
remotas resulta na descoberta de espécies desconhecidas (p. ex.: Moraes et al. 2017), ou 
que a aplicação de técnicas de biologia molecular resulta na identificação de múltiplas 
linhagens evolutivas, um cenário particularmente esperado no caso de espécies am-
plamente distribuídas (p. ex.: Oliveira et al. 2016, Sturaro et al. 2017).

Nesse capítulo nós apresentamos uma lista de espécies de répteis que têm ocorrência 
esperada ou validada por dados de campo na Flona do Tapajós e na Resex Tapajós-A-
rapiuns, no oeste do Pará. A maior parte dessa lista é composta por dados extraídos 
de mapas de distribuição e listas de espécies (Frota et al. 2005, Ribeiro-Júnior. 2015a, 
2015b, Ribeiro-Júnior, & Amaral 2016, Ribeiro-Júnior & Amaral 2017, Nogueira et al. 
2019), os quais foram amplamente validados por dados de campo obtidos por meio de 
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amostragens esporádicas para os planos de gestão das duas reservas e por estudos 
acadêmicos ainda não publicados, conduzidos pelos autores deste capítulo. Essa va-
lidação é importante porque dados secundários (não validados em campo) nem sem-
pre refletem a diversidade local de répteis, uma vez que a heterogeneidade ambiental 
pode filtrar a ocorrência de espécies na Amazônia, mesmo em escalas de dezenas de 
quilômetros (Fraga et al. 2011, Fraga et al. 2018, Masseli et al. 2019, Peixoto et al. 2020). 
No entanto, nós optamos por incluir dados secundários na nossa amostragem, porque 
eles podem ser uma fonte valiosa de informações biológicas sobre regiões pobremente 
amostradas, que é o caso das duas Unidades de Conservação (UCs) abordadas neste 
livro. Adicionalmente, embora rios Amazônicos possam ser barreiras biogeográficas 
limitando a distribuição regional de alguns organismos (p. ex.: Ribas et al. 2011, Dias-
-Terceiro et al. 2015), esse cenário é pouco esperado para a maioria dos répteis (Mo-
raes et al. 2016). Portanto, assumimos neste capítulo que a composição de espécies de 
répteis é similar entre a Flona do Tapajós e a Resex Tapajós-Arapiuns, embora testar 
a força do Rio Tapajós como barreira biogeográfica para algumas espécies (especial-
mente arborícolas e semi-aquáticas, de acordo com Moraes et al. 2016) dependa de um 
delineamento amostral específico para essa finalidade. Finalmente, utilizamos amos-
tragens padronizadas de serpentes na Flona do Tapajós para discutir a influência da 
estrutura da vegetação sobre a composição de espécies. Essa abordagem foi útil para 
mostrarmos que embora a lista de espécies que apresentamos aqui abrange as duas 
reservas tratadas neste livro, a distribuição de espécies em escalas locais dentro de 
cada reserva pode não ser homogênea, mas definida pela heterogeneidade ambiental 
causando filtragem ou limitando a dispersão.

Nossa compilação de dados resultou no registro de 161 espécies de répteis (Apêndices 
1 e 2), das quais 96 são serpentes, 50 são lagartos, 10 são quelônios e cinco são jacarés 
(Tabela 1). Nós não incluímos anfisbênios nas estimativas de diversidade, porque o fato 
de que esses animais passam a maior parte do tempo em túneis subterrâneos dificul-
ta a obtenção de dados. Do total de espécies compiladas, 75% (121 espécies) tiveram 
ocorrência validada por dados de campo, o que sugere que a diversidade observada 
de espécies é próxima da esperada, embora maiores esforços de amostragem sejam 
necessários para confirmar a ocorrência de 25% das espécies. Investir em estudos é 
particularmente necessário na Resex Tapajós-Arapiuns, uma vez que a maioria das 
validações de campo apresentadas aqui provém da Flona do Tapajós. A maior concen-
tração de estudos na Flona pode ser explicada pela facilidade logística, uma vez que 
diferentes núcleos dessa reserva são facilmente acessados pela rodovia BR-163.
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Tabela 1. Lista de espécies de répteis cuja ocorrência na Flona do Tapajós e Resex Tapajós-Ara-
piuns foi validada por dados de campo (“x” nas colunas “Validado”), ou é esperada com base em 
mapas de distribuição. Hábitos de vida: Aq = aquático, Ar = arborícola, C = criptozoico, F = fos-
sorial, G = generalista, S = saxícola, T = terrestre. Categorias de ameaça, de acordo com a União 
Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN): LC = Least Concern (pouca preocupação), 
DD = Deficient Data (dados insuficientes), NA = não avaliado, VU = vulnerável.

Táxon Nome popular Hábito IUCN
Validado

Flona Resex

Squamata: Serpentes

Typhlopidae

Amerotyphlops brongers-
mianus

Cobra-cega F LC X X

Amerotyphlops reticulatus Cobra-cega F LC X

Leptotyphlopidae

Trilepida macrolepis Cobra-cega F LC

Anomalepididae

Typhlophis squamosus Cobra-cega F LC X

Aniliidae

Anilius scytale Falsa-coral, Flamenguista G LC X

Boidae

Boa constrictor Jiboia G LC X X

Corallus batesii
Periquitamboia, Jiboia-esme-

ralda, Cobra-papagaio
Ar LC X X

Corallus hortulana Jiboia-branca, Suaçuboia Ar LC X X

Epicrates cenchria Salamanta, Jiboia-arco-íris T NA X X

Eunectes murinus Sucuri, Sucurijú Aq NA X X

Eunectes deschauenseei Sucuri, Sucurijú Aq DD X

Viperidae

Bothrops atrox Jararaca, Comboia T NA X X

Bothrops bilineatus
Jararaca-verde, Cobra-pa-

pagaio
Ar NA X

Bothrops brazili Jararaca, Comboia T NA

Bothrops taeniatus
Jararaca-estrela, Jararaca-

-pintada
Ar LC X
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Táxon Nome popular Hábito IUCN
Validado

Flona Resex

Lachesis muta Surucucu-pico-de-jaca T NA X X

Elapidae

Micrurus filiformis Coral-verdadeira T LC

Micrurus hemprichii Coral-verdadeira T LC X X

Micrurus lemniscatus Coral-verdadeira T LC X

Micrurus paraensis Coral-verdadeira T LC X

Micrurus spixii Coral-verdadeira T LC X

Micrurus surinamensis Coral-verdadeira Aq LC

Colubridae

Chironius carinatus Cobra-cipó, Surradeira Ar NA

Chironius exoletus Cobra-cipó, Surradeira Ar LC X X

Chironius fuscus Cobra-cipó, Surradeira Ar LC X X

Chironius multiventris Cobra-cipó, Surradeira Ar LC X

Chironius scurrulus Surucucu-de-fogo Ar LC X

Dendrophidion dendrophis Cobra-cipó Ar LC X

Drymarchon corais Caninana, Surradeira Ar LC X

Drymobius rhombifer Cobra-cipó, Surradeira Ar LC

Drymoluber dichrous Cobra-cipó, Surradeira Ar LC X X

Leptophis ahaetulla Cobra-cipó, Cobra-papagaio Ar LC X X

Mastigodryas boddaerti Cobra-cipó, Surradeira Ar LC X X

Oxybelis aeneus Cobra-cipó Ar LC X X

Oxybelis fulgidus
Cobra-cipó, Bicuda-verde, 

Cobra-papagaio
Ar LC X X

Phrynonax polylepis Cobra-cipó, Surradeira Ar LC X

Rhinobothryum lentiginosum Falsa-coral Ar NA X

Spilotes pullatus Caninana, Surradeira Ar LC X

Spilotes sulphureus Caninana, Surradeira Ar LC X X

Tantilla melanocephala Cobra-da-cabeça-preta T LC X X

Dipsadidae

Apostolepis nigrolineata Cobra F LC X X
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Táxon Nome popular Hábito IUCN
Validado

Flona Resex

Atractus elaps Falsa-coral T LC

Atractus latifrons Falsa-coral T LC

Atractus major Cobra T LC

Atractus schach Cobra T LC X

Atractus snethlageae Cobra T LC X X

Atractus torquatus Cobra T LC X

Chlorosoma viridissimum Cobra-cipó, Cobra-papagaio Ar LC X

Clelia clelia 
Mussurana, Cobra-preta,

Falsa-coral (filhotes)
T LC X

Dipsas catesbyi Dormideira, Papa-lesma Ar LC X

Dipsas indica Dormideira, Papa-lesma Ar LC X

Dipsas pavonina Dormideira, Papa-lesma Ar LC X

Drepanoides anomalus Falsa-coral T LC X

Erythrolamprus aesculapii Falsa-coral T LC X

Erythrolamprus breviceps Falsa-coral T LC

Erythrolamprus miliaris Cobra d´água T LC X

Erythrolamprus oligolepis Cobra-de-capim T NA X

Erythrolamprus poecilogyrus Cobra-de-capim T NA X

Erythrolamprus pygmaeus Cobra T LC

Erythrolamprus reginae Cobra d´água T LC X X

Erythrolamprus taeniogaster Falsa-coral T LC

Erythrolamprus typhlus Cobra-verde T LC

Helicops angulatus 
Cobra d’água, Jararaca-

d’água
Aq LC X

Helicops hagmanni Cobra d´água Aq LC

Helicops leopardinus Cobra d´água Aq LC X

Helicops polylepis Cobra d´água Aq LC X

Helicops tapajonicus Cobra d´água Aq NA

Hydrodynastes bicinctus Cobra d´água Aq NA

Hydrodynastes gigas Pepeu Aq NA X
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Táxon Nome popular Hábito IUCN
Validado

Flona Resex

Hydrops martii Falsa-coral Aq LC X

Hydrops triangularis Falsa-coral Aq LC X

Imantodes cenchoa Dormideira Ar LC X

Imantodes lentiferus Dormideira Ar LC

Leptodeira annulata Dormideira, Olho-de-gato Ar LC X X

Lygophis lineatus Cobra T LC X

Oxyrhopus melanogenys Falsa-coral T LC X

Oxyrhopus occipitalis Falsa-coral T LC

Oxyrhopus petolarius Falsa-coral T LC X

Philodryas olfersii Cobra-verde, Cobra-papagaio Ar LC X

Pseudoboa coronata Falsa-coral T LC X X

Pseudoboa neuwiedii Falsa-coral T LC X X

Pseudoeryx plicatilis Cobra d’água Aq LC

Sibon nebulatus Dormideira Ar LC X

Siphlophis cervinus Falsa-coral Ar LC X

Siphlophis compressus Falsa-coral Ar LC X X

Siphlophis worontzowi Falsa-coral Ar LC X

Taeniophallus brevirostris Cobra C LC

Taeniophallus nicagus Cobra C LC

Taeniophallus occipitalis Cobra C LC X

Taeniophallus quadrioce-
llatus

Cobra C LC X

Thamnodynastes lanei Cobra-de-capim T NA

Thamnodynastes pallidus Cobra-de-capim T LC

Xenodon rabdocephalus Falsa-jararaca T LC X

Xenodon severus Falsa-jararaca T LC

Xenopholis scalaris Cobra T LC X

Xenoxybelis argenteus Cobra-cipó, Cobra-papagaio Ar LC X X
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Táxon Nome popular Hábito IUCN
Validado

Flona Resex

Squamata: Lacertilia
 (Lagartos)

Gekkonidae

Hemidactyus mabouia Osga, Lagartixa Ar NA X X

Phyllodactylidae

Thecadactylus rapicauda Osga Ar LC X X

Sphaerodactylidae

Chatogekko amazonicus Osga C LC X X

Gonatodes humeralis Osga Ar LC X X

Gonatodes tapajonicus Osga Ar NA X

Lepidoblepharis heyerorum Osga C LC X

Pseudogonatodes guianensis Osga C LC X X

Dactyloidae

Anolis fuscoauratus Calango-papa-vento Ar NA X X

Anolis ortonii Calango-papa-vento Ar NA X

Anolis punctatus Calango-papa-vento Ar NA X

Anolis tandai Calango-papa-vento Ar NA X X

Anolis trachyderma Calango-papa-vento Ar NA X

Iguanidae

Iguana iguana Iguana, Camaleão Ar LC X

Leiosauridae

Enyalius leechii Calango Ar LC X

Polychrotidae

Polychrus marmoratus Camaleão, Papa-vento-verde Ar LC X X

Tropiduridae

Plica plica Calango Ar NA X X

Plica umbra Calango Ar LC X X

Tropidurus insulanus Calango S LC

Tropidurus oreadicus Calango S LC X

Uracentrum azureum Calango-rabo-de-abacaxi Ar NA
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Táxon Nome popular Hábito IUCN
Validado

Flona Resex

Uranoscodon superciliosus Tamaquaré Ar LC X X

Scincidae

Copeoglossum nigropuncta-
tum 

Calango Ar LC X X

Varzea bistriata Calango Ar LC X

Teiidae

Ameiva ameiva Calango-verde T LC X X

Cnemidophorus cryptus Calango-arco-íris T NA X X

Cnemidophorus lemniscatus Calango-arco-íris T LC X X

Crocodilurus amazonicus Jacarerana Aq LC X

Kentropyx altamazonica Calango T LC X

Kentropyx calcarata Calango T LC X X

Kentropyx striata Calango T LC X

Tupinambis cuzcoensis Jacuraru, Teiú T NA

Tupinambis longilineus Jacuraru, Teiú T NA

Tupinambis teguixin Jacuraru, Teiú T NA X

Alopoglossidae

Alopoglossus angulatus Calango C LC X

Alopoglossus brevifrontalis Calango C NA X

Gymnophthalmidae

Arthrosaura reticulata Calango C LC X

Bachia f lavescens Cobra C LC X

Bachia panoplia Cobra C LC X

Cercosaura argula Calango C LC

Cercosaura ocellata Calango C NA X

Cercosaura sp. Calango C NA X

Gymnophthalmus vanzoi Calango C NA X

Iphisa elegans Calango C NA X X

Loxopholis osvaldoi Calango C LC X X

Loxopholis percarinatum Calango C LC X X
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Táxon Nome popular Hábito IUCN
Validado

Flona Resex

Neusticurus bicarinatus Calango C LC

Potamites ecpleopus Calango C LC

Rondonops biscutatus Calango C NA

Rondonops xanthomystax Calango C NA

Tretioscincus agilis Calango C LC X

Crocodylia (jacarés)

Alligatoridae

Caiman crocodilus Jacaré-tinga Aq LC X

Melanosuchus niger Jacaré-açu Aq NA X

Paleosuchus palpebrosus Jacaré-coroa Aq LC X

Paleosuchus trigonatus Jacaré-pedra Aq LC X X

Testudines (quelônios)

Podocnemididae

Podocnemis unifilis Tracajá Aq VU X X

Podocnemis erythrocephala Iaçá Aq VU X

Podocnemis expansa Tartaruga-da-Amazônia Aq VU X X

Peltocephalus dumeriliana Cabeçudo Aq VU X

Chelidae

Chelus fimbriata Matá-matá Aq NA

Phrynops geoffroanus Pitiú, Perema Aq NA X

Platemys platycephala Jabuti-machado T NA X

Kinosternidae

Kinosternon scorpioides Muçuã Aq NA

Testudinidae

Chelonoidis carbonarius Jabuti-piranga T NA X X

Chelonoidis denticulatus Jabuti-tinga T VU X

A maioria das espécies amostradas têm ocorrência esperada em diferentes ecossiste-
mas dentro da Flona do Tapajós e Resex Tapajós-Arapiuns, como florestas de terra fir-
me e sazonalmente alagáveis. No entanto, diferenças na abundância de espécies entre 
tipos de floresta podem resultar em assembleias distintas (Waldez et al. 2013, Debien 



231Répteis da Floresta Nacional do Tapajós e da Reserva Extrativista Tapajós-Arapiuns

et al. 2019). Excepcionalmente, algumas espécies dependem de condições ambientais 
específicas para sobreviver e reproduzir, e por isso essas espécies são geralmente en-

Figura 1. Sumário da diversidade de diferentes grupos de répteis encontrados na Flona do Tapajós e Resex Tapajós-
Arapiuns (oeste do Pará) em relação a hábitos de vida e graus de ameaça. A) Número de espécies por hábito de vida. 
B) Proporção de espécies categorizadas em diferentes graus de ameaça, de acordo com a lista vermelha da União 
Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN).

contradas em locais específicos. Por exemplo, a osga (Hemidactylus mabouia, Gekkoni-
dae) é nativa da África, mas invadiu as Américas atravessando o Oceano Atlântico pelo 
menos duas vezes ao longo de 15 milhões de anos (Carranza & Arnold 2006). Essa osga 
tem conseguido se estabelecer em habitações humanas situadas em lugares bastan-
te remotos na Amazônia, o que sugere que tem sua distribuição geográfica ampliada 
pela formação de corredores de dispersão conectando zonas antropizadas (Rocha et 
al. 2011). No entanto, não existem registros dessa espécie no interior de florestas. Al-
guns lagartos nativos, como o calango-verde Ameiva ameiva e os calangos arco-íris do 
gênero Cnemidophorus (Teiidae) também podem ser beneficiados pela antropização de 
ambientes, mas porque são heliotérmicos, o que significa que dependem de luz solar 
direta para manter taxas metabólicas próximas a níveis ótimos, embora esses lagar-
tos sejam geralmente ótimos termorreguladores (Magnusson 1993). Essa característica 
limita a distribuição local desses lagartos a lugares abertos ou clareiras no interior 
de florestas. Por fim, espécies que dependem de um tipo específico de ambiente têm 
a ocorrência localmente limitada pela disponibilidade de hábitats. É o caso do jabuti-
-machado Platemys platycephala (Chelidae), o qual ocupa poças lamacentas no interior 
de florestas, a jacarerana Crocodilurus amazonicus (Teiidae), cuja ocorrência depende de 
áreas alagadiças como buritizais e lagos sazonais, a cobra-de-capim Thamnodynastes 
lanei (Dipsadidae), a qual ocorre exclusivamente em bancos de gramíneas aquáticas em 
lagos, e os calangos do gênero Tropidurus, os quais são saxícolas, o que significa que 
vivem em afloramentos rochosos.
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Trinta e oito espécies (39,6%) de serpentes que ocorrem na Flona do Tapajós e Resex 
Tapajós-Arapiuns têm hábito terrestre (Figura 1A), o que significa que caçam e disper-
sam no solo. No entanto, essa classificação nem sempre é óbvia, porque várias espécies 
(p. ex.: Chironius spp., Drymoluber dichrous, Mastigodryas boddaerti) escalam a vegetação 
durante a noite para dormirem protegidas de predadores, especialmente formigas de 
correição (Martins & Oliveira 1999). Uma proporção levemente menor da diversidade 
de serpentes (35,4%) possui hábito estritamente arborícola, o que significa que essas 
espécies têm estrutura corpórea muito bem adaptada para realizar todas as atividades 
biológicas necessárias para sobreviver e reproduzir sobre as árvores. Essas adaptações 
usualmente incluem caudas e vasos sanguíneos longos proporcionalmente em relação 
ao comprimento do corpo, corpos esguios, e órgãos internos mais próximos à cabeça 
(Lillywhite & Henderson 1993, Perez et al. 2019). Em relação aos lagartos, 40% das espé-
cies registradas têm hábito criptozoico, o que significa que vivem escondidos no meio da 
camada de matéria orgânica em decomposição sobre o solo. Essa proporção relativamen-
te alta se deve à alta diversificação da família Gymnophthalmidae, a qual contém lagartos 
de corpo alongado e patas reduzidas, ou mesmo vestigiais no caso do gênero Bachia. A 
maioria dos quelônios e jacarés tem hábito aquático, mas tracajás Podocnemis unifilis (Po-
docnemididae), jacarés-açu Melanosuchus niger e tinga Caiman crocodilus são comumente 
encontrados assoalhando fora d’água nas margens de rios, igarapés e lagos.

De acordo com os critérios aplicados pela lista vermelha de espécies ameaçadas produ-
zida pela União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN 2020), a maioria 
dos répteis amostrados na Flona do Tapajós e Resex Tapajós-Arapiuns não é atual-
mente considerada como ameaçada de extinção (Figura 1B). Essa pode parecer uma 
boa notícia, mas precisa ser analisada com cuidado. Entre 15 e 50% das espécies nunca 
foram avaliadas rigorosamente, e muitas das avaliações que resultaram na categori-
zação de espécies como “pouca preocupação” (LC – Least Concern) estão desatualizadas 
em relação aos avanços de impactos antropogênicos em toda a Amazônia. A atualiza-
ção regular das avaliações sobre o status de conservação é extremamente importante, 
porque répteis estão enfrentando declínios populacionais em escala global (Gibbons et 
al. 2000, Todd et al. 2010). Isso é particularmente crítico para quelônios, para os quais a 
metade da diversidade conhecida nas reservas aqui investigadas se encontra ameaçada 
de extinção na categoria “Vulnerável”. Essa estimativa reflete padrões globais de con-
servação de quelônios, uma vez que quase a metade da diversidade mundial de espé-
cies se encontra ameaçada de extinção, principalmente pelo comércio ilegal de carne 
e ovos, e o uso na medicina tradicional em diferentes culturas do mundo (Rodhin et al. 
2018). O manejo comunitário de quelônios ainda não é amplamente difundido entre 
as comunidades tradicionais da Flona do Tapajós e Resex Tapajós-Arapiuns, embora 
tenha sido legalmente viabilizado como alternativa para atender à demanda de carne, 
gordura e ovos.

Uma limitação dos critérios utilizados pela IUCN nas avaliações sobre o status de con-
servação de espécies, é que hábitats são definidos como categorias (p. ex.: floresta, 
savana) ao invés de gradientes ambientais contínuos. Essa abordagem pode não ser 
adequada, porque mesmo espécies amplamente distribuídas em diferentes categorias 
de hábitats, podem ter abundâncias reduzidas ou estarem ausentes em determinadas 
regiões de gradientes ambientais contínuos (Fraga et al. 2011, Moraes et al. 2016, Fraga 



233Répteis da Floresta Nacional do Tapajós e da Reserva Extrativista Tapajós-Arapiuns

et al. 2018, Masseli et al. 2019, Peixoto et al. 2020). As florestas Amazônicas podem ser 
localmente tão heterogêneas em relação a parâmetros como estrutura da vegetação 
e do solo, que espécies são localmente filtradas quando as condições ambientais são 
fisiologicamente inadequadas, geram competição e/ou limitam a colonização de hábi-
tats via dispersão (Vitt et al. 2000, Hubbell 2001, Kraft et al. 2007). Na Flona do Tapajós 
nós amostramos serpentes em 28 parcelas padronizadas pelo método RAPELD (Mag-
nusson et al. 2005, 2013), e plotamos as abundâncias estimadas ao longo de gradientes 
ordenados de altura da vegetação (Figura 2A) e porcentagem de abertura do dossel 
(Figura 2B). Essas variáveis foram medidas por Kelly Torralvo e Edivaldo Farias usando 
um equipamento portátil de ampliação da luz (LIDAR), o qual escaneia o ambiente com 
um laser para medir a estrutura da vegetação. Nós encontramos que algumas espécies 
têm abundâncias mais altas em regiões de gradientes ambientais que representam 
florestas relativamente altas (p. ex.: Xenoxybelis argenteus, Epicrates cenchria), baixas 
(e.g. Pseudoboa neuwiedii, Bothrops taeniatus), abertas (e.g. Oxybelis aeneus, Leptodeira 
annulata) ou fechadas (e.g. Oxyrhopus petolarius). Em termos gerais, poderíamos con-
siderar que essas espécies são hábitat-especialistas em relação à altura da vegetação 

Figura 2. Parcelas de amostragem instaladas na Flona do Tapajós ordenadas com base em valores referentes 
a gradientes de altura da vegetação (A) e porcentagem de abertura do dossel (B). As alturas das colunas pretas 
representam abundância de espécies de serpentes. Espaços em branco representam ausência de espécies. As variáveis 
ambientais foram medidas com um equipamento portátil de ampliação da luz à laser (LIDAR).
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e abertura do dossel, o que significa que a qualidade de hábitats para essas espécies 
não é homogênea ao longo das florestas da Flona do Tapajós. Embora algumas espécies 
tenham ocorrido com abundâncias relativamente homogêneas ao longo dos gradientes 
ambientais medidos (p. ex.: Imantodes cenchoa, Bothrops atrox), o fato de que a hetero-
geneidade ambiental da Flona do Tapajós pode limitar a abundância local de espécies 
indica substituição de espécies ao longo das florestas amostradas. Portanto, as carac-
terísticas locais das florestas determinam a diversidade de serpentes. 

A combinação de espécies com diferentes níveis de especificidade no uso de hábitats 
sugere complementaridades bióticas entre locais (Diaz & Cabido 2001, McGill et al. 
2006), o que é relevante para conservação. Uma vez que existem unidades biogeográficas 
localmente distintas ao longo da Flona do Tapajós, a eficiência de programas e políticas 
de conservação depende de quanta heterogeneidade ambiental é abrangida em esca-
la local. Abranger a maior diversidade possível de hábitats é extremamente relevante 
para protegermos a diversidade de répteis, cuja importância ecológica nós demons-
tramos neste capítulo. Por isso enaltecemos a Flona do Tapajós e a Resex Tapajós-
-Arapiuns como importantes refúgios da vida silvestre no oeste do Pará. Enquanto 
protegidas, essas reservas seguirão garantindo a qualidade de vida, tanto de répteis 
quanto de humanos.
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Glossário

abundância: número de indivíduos de uma espécie, estimado com base em um sistema 
de estudos ecológicos. É uma medida muito utilizada para estimar biodiversidade.

amostragem: aplicação de métodos de estudo para estimar porções de populações bio-
lógicas, as quais são utilizadas para estimar biodiversidade.

assembleias: conjuntos de espécies que vivem em uma mesma região.

assoalhar: expor o corpo ao sol para ganhar calor.

barreiras biogeográficas: elementos intransponíveis da paisagem que separam fisi-
camente organismos, impedindo que eles se encontrem (p. ex.: rios, montanhas, ou 
savanas cercadas de florestas).

complementaridades bióticas: diferenças em estimativas de biodiversidade entre lo-
cais ou regiões.

fossoriais: organismos adaptados para uma vida subterrânea, os quais passam a maior 
parte da vida embaixo da terra.

gradientes ambientais contínuos: intervalos de valores referentes à variação espacial 
em características de hábitats. Por exemplo, imagine que um cientista contou o núme-
ro de árvores em 20 trilhas. O número mais baixo foi 10 e o número mais alto foi 100. 
Ele terá um gradiente de número de árvores de comprimento 20, variando entre 10 e 
100.
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heterogeneidade ambiental: grau de desuniformidade pelo qual organismos (p. ex.: 
animais, plantas, fungos) e elementos de paisagem (p. ex.: altitude, clima, estrutura do 
solo) estão distribuídos em relação ao tempo e/ou espaço.

impactos antropogênicos: distúrbios na organização de ecossistemas naturais causa-
dos por atividades humanas.

lagos sazonais: lagos formados pelo acúmulo de água durante a estação chuvosa, os 
quais desaparecem durante a estação seca.

linhagens evolutivas: grupos ou gerações de indivíduos que descendem de um ances-
tral em comum, e são evolutivamente próximos entre si. 

ovo amniótico: tipo de ovo em que o embrião se desenvolve envolto por uma membra-
na que o separa de um líquido amniótico, que por sua vez protege o embrião contra 
choques mecânicos, variações acentuadas de temperatura e dessecação.

produtividade primária: quantidade de glicose produzida pela fotossíntese das plan-
tas durante determinado período. Essa glicose fornece toda a energia necessária para 
o funcionamento de ecossistemas.

termorregulação: conjunto de mecanismos e comportamentos que permitem regular 
a temperatura corporal interna de um organismo, de forma a manter as funções meta-
bólicas e fisiológicas quando a temperatura do ambiente varia.

tetrápodes: classificação de animais vertebrados que possuem quatro membros, ou 
que descendem de animais com quatro membros.

zonas antropizadas: áreas cujas características naturais foram alteradas pela presença 
humana.
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Apêndice 1. Algumas das espécies de serpentes encontradas na Flona do Tapajós e Resex Tapajós-Arapiuns. A) Anilius 
scytale, B) Bothrops bilineatus, C) Micrurus spixii, D) Corallus hortulana, E) Chironius multiventris, F) Leptophis ahaetulla, 
G) Helicops polylepis, H) Chlorosoma viridissimum. Fotos: Rafael de Fraga.
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Apêndice 2. Algumas das espécies de lagartos e jabuti encontradas na Flona do Tapajós e Resex Tapajós-Arapiuns. 
A) Gonatodes humeralis (macho), B) Thecadactylus rapicauda, C) Anolis punctatus, D) Anolis trachyderma, E) Polychrus 
marmoratus, F) Iguana iguana (jovem), G) Kentropyx calcarata, H) Chelonoidis denticulatus. Fotos: Rafael de Fraga.


